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0e811(ad -'- 0 

do 0.o•Ter110 
-Toda a politica que não 

tem por objectivo uni pensa-
mento nobre é uma tarefa in-
-digna de occupar a attencão 
e de entreter a actividade de 
homens que se presam de 
amar o 'seu paiz e a sua pro-
pria dignidade. 
Nos nossos dias, e no esta-

do a que a illustração e o in-
fluxo do tempo trouxeram a 
opi.,ião e as necessidades pu-
blicas n'este paiz, a politica 
,que teduZtsse as setas medi-
tacões e, encurtasse os seus 
,•cios 4 ,ir des conservação 
td'um .poder esteril e Xuma 
auCtetYdade seu, prestigio se-
ria um sacnileg•o publ co e 
kim cnme de Tesa-Zivilisação. 
A politica não se invent'et:l 

para distrah`rr os l.omens,g,,?e 
ka diutúrridade e a nionot'o-
kiia das distratçóes comrnuns 
,nipelïern a buscar ene en e= 
dos cle'v aios e CIN:I per } ecias t 
ostentosas M1l epitemero pra-• 
zer .para os antinos enYaStia-¡ 
,dos, e ti-â1 reticie tz vaidades 

À politica é dais aÌgktnsa 
,coisa do que um estadio aber-
to ás competencias da argu-
cia e da habilidade nas i•ltri-
.u1.' as C 1,105 ffl2xE r icos. al' 
anais e para piais serve do 
•que :fura lisongear a vaidacle 
de uns, adular as ambicões 
\:os outros, acariciar pa.ic3es 

iiiesquinhas, satisfàzex : 1n-
•gancas pessoa=s. cevar capri-
•chos ege as, compèr arrt:-

fos insignificarstes, engran4e-
cer mediocres, e:.aítar nuili-
tiades, e àfastar e ensombrar 
•os talentos pro\•ados e as v e1-- 
Madeiras dedicaçQes. 
A política reais falsa enfiais 

a~'essa aos cons pr•ncipios dL 
,governo deve ter sempre uffici 

.11ci!orraine, e a que idéa que  
lestèjam subordinados todos 
os seres expedientes e aedos 
°os setes póde-se errar; 
krtas ha ele ser em obedieucia 
àa uni bom principio e em 
conformidade com um s; ste-
ma. A propria t,,-rannia tem 
a sua idéa que lhe serve d.e 
11Qrte e de pendão, Com ideias 
erradas, fa7,se politica erra-
da, ma% co.herente e honro, 
genea. 
Com uns bom principio, a. 

politica ha-de ser a melhor e 
a mais conforme aos destinos 
Xum povo, e á missão de go-
vernar. Sem systema e sem 
ideias, não póde fazer-se mais 
do que uma prejudicial ir,.Ii-
tação da politica. E' isto que 
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'o' governo actual tem f. ito; 
pois não possue_ nem ideias, 
nem principios nenï convic-
ções. 

Desenganemo-nos: 
Em quanto não se inaugu-' 

rar entre nós urna politica 
honesta, de verdadeiros esta-
distas, digna e homens com 
principios, e convicções ani-
mados do mais são patriotis-
mo, não acreditamos na sal-
vação do paiz, nem na esta= 
bilidade desta ordem de coi-
sas. 
A nação pede e reclama 

com insistencia o respeito pe-
la dignidade a nacional, a ob-
servncia escrupulosadas leis, 
o melhoramento da nossa si-
tuação cconomica e finar3cei-
ra, as reformas no sentido li-
beral de grande parte da nos-
sa legislação, a boa adminis= 
tração da justiça, o equilibrio 
orçamental,a. suppressão com-
pleta dos processos corrupto-
res e inimoracs que estão im-
p ir --rindo um particularissinio 
caracter ã adniinistraçc'ïc pra- 

fie que tratam e teetYt atra-• 
iaaO os acta? acs- mirÀ? tras'' 0 e 
c€npebtece•• o pais 'Corri os 
seus erros ec esatinos, c ede•-
truir às liberáades publicas 
que custaram rio de sang=ue 
a implantar-, de abolir a cort= 
stituicão do estado e de es-
tabelecer um despe, tisno riais 
revoltar-te e abusivo do que 
o aras ehochas mais omino-
sa s. 

U estado do paiz é Utave, 
C é cego ouenn o nâo vé, 0 
-descoatentaniente- lavra por 
toda a marte. a revolta crc-
dera-se fitos arin3aes i}aci•- 
È OS4 a eSC(Bnf£al?ç - e Crii?àc., 

e os mais sérios receios aSsal-

tãni os espíritos. Palpam-se 
as grandes arterias cio corpo 
social e sente-se paradak a 
circulação. 
0 sytiiptotua é tr•stissinio. 

Não se póác pôr ene duvida 
que n corpo saciai padc•a 
urna doença gravissitita. 

A situação está podre. A 
custo se arrasta; já não póde 
viver como vivem os gover-
nos que toem condicõ.-s reagis 
de vida. A desmoralisação 
que vae por este paiz, a anar-
chia adniinistratíva, as vío-
lenCias de toda a ordem, as 
perseguiçcics, a falta de res-
peito da auctoridade pelos 
direitos dos cidadãos, os es-
banjamentos, o compadrio, o 
favoritismo, a escandalosa 
protecção dispensada aos ami-
-os, tudo isto mostra uma 
decadencia que ha de termi-
nar por um grande cataclys-
mo, se o governo teimar em 
conservar uni poder que já 
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não póde honrar riem sus-
tentar. 

0 ministerio esta serra for-
ça. Não tens a© seu lado o 
paiz. Portanto, o maior -.et-
viço que na actual conjun-. 
ctura póde prestará nação é 
reconhecer esse est<.do e en-
tregar nas mãos d'EI-Rei a 
sua demissão. 

{De 0 Jornal dgr c'rllarthã) 

Cartas d'aldeia 
Valle de T -h:Mel) :.Y, de Sei`,cribro 

Dias de faina, de não haver 
mãos a medir; só se falta em uvas, 
em dornas e em vasilhas; estas 
faltam a quasi todos, e sobram a 
muito poucos, e são logo procu-
radas cem empenhos, com pedi-
dos, que fremi os votos em vespe-
ras de uma eleição muito dispu-
tada. , 
0 vinho americano, como já 

lhes disse, foi ele uma pasmosa 
predueção; é uma inun<?acão de 
vinho; e d'agrti vsm a grande fal-
ta de vasilhame. 

inho da, terra tambem pro-
du 0 vziu milito, principalmente rias 
ramaì?asy nos bardos e na, tinha 
b<iiea; o d'enforcado, em muitos 
-sitiosy é menos do que cm 1JCt1. 

—E u--ftti hoje a B-reellos corn-
}•rar vasilhas, e ainda (4tegtrei a 
tempo ele ses bem servido; enga-
ttei-rue no calculo, porque podia. 
estar,p,eveti-4o, e foram 'as rama= 
das, que me Mudiram, o •enforca-
do não ryc enganou; mas, como o 
erro foi ,para mais, tanio melhor; 
e ainda vero eu) meti auxilio,para 
fermentação 'do vinho, o cava= 

lheirismo t?o meu velho amigo sr. 
Tlreotonio Munteiro. 

Não fci o americano. que me 
mettea Westas talas; d'isso tenho 
pouco: uontecetr o mesmo ao meu 
amigo Francis" degìPe, 
como 'er,, se viè obrigado a corrA-
pra r vasilhame á ultim? hora; e a 
meta amigo dr. Paulino moatett 
uma tanoaria na sua casa de, AI-
vite, per se vex tias mescáissimas 
cw^ tdiç+ es. 
Como lhes disse, nüo se tem 

vendido vinho por raiei; h;verà 
19 dias, qns a] ,-rim se vendau a 
20:000 reis, tuas - aposa já nã,• 
quererá alcançar esse prece. 

Bebe-s?, que e um 
Conheço igtt bem perto um Ia-

-v'raslor mtdiáao, cjue já consumiu 
lima pita ele vinho novo era casa; 
quer dizer ene 15 dias teve um 
consumo de vinho suprior, ao que 
teve para, gastar durante o anho. 
Vejam como a sêde estava fun-

da, queimante! 
Em Villa Verde e em Prado, o 

vinho já tem feito destemperps, e 
ouço dizer, que a esse crime cie 
Villa Boa náo foram estranhas as 
influencias elo Baccho; cautella, 
ppis, com ellt ; e o americano, que 
e, o que se dá com :pais franque-
za, e velhaco e traiçoeiro. 

Ahi já se vende vinho novo de 
excellente qualidade, ao que ahi 
me informaram, a 30 reis o nosso 
antigo quartilho, que é farto e ge-
neroso. As cobras já devem sibi-
lar por ahi, que ha-de ser um gos-
to. 
—Houve, como lhes disse, em 

o domingo passado a festa na ca-
pella do Barrio, em Roriz e que é 
propriedade do meu presado ami-
go Armildu 31cudanha: 

CIENUAS a• LUTRAS 
{De Êallac) 

i zzoátè 0è Pà sÓú co' zrti8o eu qúi• sonhar, 
Nfas o sonzno não qui{, fugiu-me; cicrzszento... 
E eu j'ui pôr-me d janella a olhar o firinamento, 
-• Poís gzsando penso em ti por força o hei-de olhar!— 

'Al ez10mexo qúe o a~z' só poderá `splicar: 
Côr de saphira o ceu anão e-r'a em tal momento 
E as estrellas tambem sem teretrz lu•ïnzezzto 
©lhavâffi para a terra assina coimo a expizar. 

lz'iste, a lisa descia o tépido horfsonte 
Senz o Manto prateado a ezz$rinaldar-lhe afronte! 
—É' que z'oubaste ao cezz as suas joias bellas: 

e4 pállidé• da lua hoje é de rosto teu, 
Tens az'èsse olhar fztlgente o a il todo do cezi, 
Tezzs cílios. feztos são dos raios das estrellas! 

•ER••%A••TDO •7l7EVDES. 

A imagem da ladroem da ca-
Irella ficou tt:tia belleza; o sr. Ean-
-teres, de Braga, é, realmente,um 
artista ele grande merecimento. 

Veio tambem, em satisf•.ção de 
um voto do meu antigo Arnaldo 
tilendanha uma nova de 
S. Coração de Jesus esculptu-
rada e pintada pelo mesmo artis-
ta; é em ponto pcq= eno, mas esta 
uma per•.eição. 

A' benção das imagens, que foi 
lançada pelo abbade de Alvito, 
seguiu-se o m ssa cantada., pr•-
ganao ao Iyvanóelho o meu dile-
cto amigo padre Antonio Alberto 
Barbosa, dil;no parocho da N'ar-
zea, que Produziu utrt belfo e edi-
ficante sermão. Vae este me€t pre-
sado amigo, dia a dia augmen-
taxdo o valor e ir taresse dos seus 
trabalhos do pulp2to, para o que 
está mostr :lido natas apt. ses. 
Os meus .pa-abens-. 

— A temperatura baixou vinho; 
tenho 17 centigrados aqui aonde 
lhes estota escrevendo. 
i Não tenho hoje mais nada parra 
;lhes contar. 

Passem muito bem, e até á se-
mana. 

Pancracio. 
 - 

\e0UR.A DOS. 28 1 

Cm amigo muito prosado 
J! ivandou-mo este linguado: 
ì 
«Caramba! que grande festa 
Se não fez era Encourados! 
Foi coisa d'abrir a testa 
Com foguetes estou_ adox 
!lesmo á hora da sésta, 
i 

íiisica o mais i•it;orios, 
Com uru fogo bera bonito, 
Aos Simv"es e a Collorios 

—O estado santtariod'csie •`al ± Ao ministro Pequito 

le é bom; terra ap}at ecido umas I¡ Ao Castro e... fccrelar iu.,l 
diari-heas e imas interites devi # 
Idas à spffregttìclãp, com que esta #: Por grande falta de vinho 
gente gcrcria matar a sêtle, h ' náo houvera um banquete 
bondo viul:o r< esto, como quem or ue senão, zé povinho, 
haba : gaa! Chamado pelo foge eie, 
—O gado continua a sustentar vinh gostar do riquinho. 

um }.roço baixo, e o milho teme, 
tendencias para alta, porque a 1 
colheita d'este serei é muito di-
r, iuu#a. ' 

r, sempre -,sim: quando a no-
vidade é escassa, a produeçâo é 
inferi,)r, ro que se calcula; quan-
do é abundante, excede sempre, 
ao que se espera. 
E exactamente, o que aconte-

ceu este anuo. 0 vinho, que pro-
mettia muito, e mais, do alie se 
calculou; o Milho, que promettia 
pouco, é menos do que se espera-
va. Mas, havendo vinho, dizem 
os nossos lavradores, tambem se 
come menos pão. Os cavallos do 

Seraphim Ia se resentem da ca- porque estamos bem servido. 
restia do milho; fazem-me lembrar 

Assim, fez na boeea cruzes, 
ficando embasbacados, 
sondo abestruzes 
de lindas pennas anilados 
e gordos como obuzes. 

Tudo tuna carambola, 
de lérias, carapetões, 
que lhes vinhamlá da ruo 
na inachina das eleições, 
que lhes fogem á bitola.. 

Outro oficio, meus amigos 
essa ldbica cá nano péga; 
ide cuidar lá dos figos, 
dú6 uvas e da adega 

da decima do—Leio de Carvoei- I v' 
ro—feita d'improviso pelo Doura-
do, e que já em tempo mandei 
para eA Lagrima»: 

eu sem comer não posso 
ainda que me deres nú, 
et cetera e tal... 
pódes a pé caminhar. 

andar; 

náo gostou, ci A quem -t pata. 
Irá, talvez, outra pitada.. 

P. S. 

Quem aposta librar 
Ncili ao rnenoá un: coitil?' 

r!!¡ici 
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,ctivo da marinha de guerra ta s'Lrá d . goO n3tllcsllno,, campo da Feira, mostrando indi- tomo _Juiz Pereira de carvalho. 
a 40:000 homens. confio é em todos os paizes cios ele quercumi os Iarapios ror.-, `1'inLa 811 atinos de idade. 

bar a caixa das esmolas oruenão O seu cadaver foi trazido para —O casamento do prin— 

•ipe deve realisar-se no mez 
de janeiro proximo. 

E' melhor ser regedor 
nos Feitos... 

da Europa continental, exce-

pto a "Turquia, a i- .•spanka 

e Portilgal. 

-j-
.Sci-via 

t 

Dizem de Belgrado que i çegundo referem os jornaes cia cl-
foram no dia 20 as festas 1 pitai, vae realisar-se, brevem2nte,mais 

( uma viagens dos Reis de Portugal. 
da coroação do I'Ol D. Pe- Referem-no, quasi todos, como um 

dro. aco.itecimento d'alto valor, peia hon-
rosa consideração uc significa, por i, . P I er -,, a, o a tzaio», ae ,anta iila-
isso que se deve, ao mais aniavel cor- i ria do AI)bade tomaram-se de ra-
, ite do Rei Eduardo, a annunciada ! , 
viagem. sóes, e tambem (ia boa qualidade 
) ni epochas bem remotas, pode- ela nova colheita do vinho, e so-

HéSI)anha 

Descobriu-se uma conS-
piraçã.o contra Maura. 
Não se é grande impune-

L; 1•oQ) 
moina . 

O ex-bispo de Laval foi 
x ecebido por S. S. 

Pio X disse-lhe: 

xAh1 não sabes o que eu tenho 
.soffrido pensando na ttia propria 
dôr o nas calamidades chie podiam 
surgir da sua sementeira; não s, 

bes quantas noites tenho passado 
em claro a rezar por ti. •1as 
Deus ouviu-me: tu vieste: tu eras 
meu filho, agora és meu irmão. 

Descanço 

Com esta epigraphe publi-
cou o nosso Ilustrado colle-
ga do <, Correio do Minho» , 
em seu n.° "2 7o, de 6.$ feira, 
3o de setembro ultimo, urn 
primoroso artigo, que porfal-
ta d'espaço não inserimos 
aqui, sobre o descanço do- 
minicaí 

Crê o -collega, - como nós, 
x 

que brevemente será decre-

castellos magrificos e vem a Pari-, O caidaver s?-mdamente <l tu-! tanto precisa, cl}troa eval_oram-
abraçar o sr. L -)ubet, um plebeu, aue -.• I 

topsia fpi Iev ado para 1 1 a Iioa se cem o calor e stio levados .pe-
las chuvas. 
Com pequeno dispendio se evi-

tam estas perdas construindo ni-
treiras do seguinte modo: 

Calca-se rriito o chão destina-
do ao estrume ou melhor a inda 
cimenta-se j;^ra o tornar impre-
uicavel. 

-Ao chão pode dar-se -luas for-
mai: 

a democracia el(wou í aït(;±-a d'um 
throno. Desde esta data, todos ï os 
chefes d'Estadg da Europa se' visi-
tam, abragam e beijam com uma fre-

quer,cia notavel. ram conii•eitlicnt0 da 
E é inegavel que, d'esta reciproci-

dade de cumprimentos, tee±n resulta- deram-se. 
do altissimos aco«' Cc nienuas: Frui- tão tristemente começo u, a 
ca faz a alliança com a Russia, equJi manifestar s< o vinho novo. 
iiraado assim, a balança militar da 
Europa, até alli, desegivalissima pe-• f   •-- t ;-
rante o valor da Tri•lice; a Italia,.°-. 
sem romper os seus ccm.-)romi:so, 
com a Austria e Allenianl1,, esucita a) a do • rco abatido em todas 
as suas relacóes commerciaes e poli- Hontem tí I hora da tarde 
ficas com interna e FraCl:l. ••- as direcçÓes e ineiinado levemen-g n. u1i`ì: stptl-s• 11? - ndto 1?'tl-
E como o facto mais notaiél é :in- te para tila. lado, terminado por 

onde lhe-- fizcrann responsos de se-
pultura. 
Os dois ag,1ressores mal tiv-e-

morte eva-

DOrtante para nós, sem duvida aguei- í11-tS il? °d ts d 1?al;•a na pr0- uni rego q, 1CF a as agitas • paxa 
le a que devemos em parte o ìogar, priedo.d2 elo Sntr Theotonlo uni fosso junto; 
honroso a consideração a inte rida- r 
de colonial e continental que 2nios t-OpeS trlonteiro, em S. Mar- b) a de doas' planos inclinados 

d c osando no mundo a alliança eam a . ' para o centro com escoante, tam-IJni toda a parte onde eu estiver u-, do esse de ranço. g , . :•a13o i1e N l.la 1 ` scalnna_ 7 
lias de ter o tez; Togar., e se um Inglaterra; ha muito existente, e bens para o fosso. 1✓ assim dove Ser_ sahido mas mZ:Iora relenibraia e a: 1 Os soco roa fora, proTi3- 1 

•dia eu puder dlspÔr' d'iim só U foi-coso que o sela. • 1 , ¡ ptos st;.3do o rapiela- (lC ied 101 41 t SOlJ2•1e11C3 SC fazer centuada por Iã.duardo VII , na sua vt- 1 , cr 
nado de pão que seja, ainda heï- sita a Lisboã. I ' ' p` 
de encontrar iim quinhão para . Descan•am Os .lavradores, iviio , Incito pôr em duvida que as 3 al i?te •eXt-'nt:io iun telhado colerto com telha ou 

os operarios, os artistas, OS vi itas trocadas entre os Reis de Por- ` J _ colmo, com stiperfieiC maior que o 

tugal e Inglaterra teem cont:ibuido •.. g-• ' cli:co da nitreira a "fim de evitar 
empregados pub.licos, iodas s•nsiveírnente, untas ao trabalho dos` , 

Essas palavras- são .di- ) in nSr• os i nos directos do sole ; " chuva. 
aS CraSSCS tTZc'í20S OS 2tJ2•t'¿G'bCi- respectivos governos, para a ..orle.. • , 

finas do Vlgario de Christo. lidade que prende os dois paizes. •CCe •tì Ord•F75 de dia e- c o lavraQDr -não piizer o te-c?os rto cor, reenvia. —OPa Papa restd-ttliu •L1<Tr e= E quando os grandes, os que pis- ;" aliado l»le i itar em parte a s 1 "' suem ii es cidra e ser leoa formída- no o Snr_ i t li?t i5 0 11=iillo 1 por qu q esc e tr3^t pela evaporação alie S. Silvestre LTïl RO- beis u-oram ami^os, não é censo- t I 1" 
a ' ? asa Classe será de raça p CaOnLalv•s, que, C st •. nn0 c r- .< pela e! cobrindo COl?rindo i Ii1Cda ma o relieario de Pata que rav el e ante. merece lòiivar , que nós j 

p 1 d1i12relite de todas as outras' pequenos, lembrando co±mpromiasos minou o curso til-,olo•'lio do d estruniC e••ua tinia etnia da de 
,contém a cabeça de S. ,João y existentes ha séculos e, • aecentuando' ,jeiTllnar'o Cie •°-agi •o. 1 nlliï- terra de 1 d<•cimero d' ;adira. ,_ 

, . - o foás0 dk, e colloCa7-ue ìliiia 
tambem aquillo que mais util sela aos ta dlstinccao. 

N• O congresso do livro— 7ºi•a• ,vn. •?••x,€• ã • 5 Lo_uba par, elevar agua chie nossos interesses_ Posto isto a vaa•ena 
pensamento, erre Roma, (leu •;11rms-sc que tuna das 
a Combes uma liç•to que o propostas de fazenda riais 

importúntes c de maior no-

vid•id_- é a relativa a moeda 

nacional, approximan? o-a do 

Baptista tratados artiquissunos procuremos 

dos }leis de Portugal, qual do não se= 
ia uma gecessidade politÃca, porque 
a verdace é que, muitas rezes, have-
rá assumptos de tão alto melindre 
que não possam confiar-sc a muita 
gente, não deixa, contudo, de ter si-
griificação de muito valor, porque es-
treita, mais ainda, os laços d'amisade 
entre os dois paizes e é tambem a i svst ma da união Lrtinacon? P , , , r. 

,, i restituição dumaamabilissìma defa- pl'liF,ellto llC 1~ r,at.I: • s, rt 
pequ•naS nlott:il•aÚ2S. renda elo Rei d'Inglatcrra ue cs •- T 1 1 =• palestra de hoje cm iZl-

q , P' col-lfer`'nc}•q de f o es `• 
11 bis será uma 111oed < i cialmdnte env ioú a Lisboa a seu re- G ` ` ` ( ` 

hresentante portador do mal e a{l•- 01,Í1-,I  s t 111  O, a , ,< S rapas f , a 
denominada luso do valor' tio -tuo::o convite para os nn,sos sobe- i 
2Q0 r,-,is, e correspondente ao ranos, pobres e Ilo;los[ -1S que 

ì Que d esta viagem resuiten: mUÌ :OS , i 
franco, á lira, tí dracm, a, a PC- beneficios é o que ardente:lie±lie ie- queira m t,asal-'-òe. 

s e t. 1 encorp,ornlido-se por sejamos. 

parte da dltlerença d.'. Cam   

bio no valor nomirml da moe-
da, á imttaão do alue Em Espozende, onde lia muito, 

fez a residia em conipanliia de seu fi- • 
rlttstriz., quando gttiz regula- _— -___ __..___     lho, o sr. Pedro de Barros, fane- 11©,sOC10 lati itl'(Iltl. 110n1az 
risar a sua valuta. Ir-, ti,to tfl•€táÉ€' i9 cen tia terça-feira a sr.' 1). Maria ¡• osC' tt'_•.3'<l;}j0 •• C".a. 

b b 1 d 1 13 t 11 

di•cu. 

l_•o3.toiu de foi 
1)aplisado lia. Collegiaúa 
+_festa. viHa o filhinho Cio 
si. Joatl ;1;111 ;osé d Arau-

oca a a moeda de co re, .;ligue ira e sonsa o elo, viu 
sendo substituida pela de ni- \a sexta-f•.ira ete jiiatih ã nppa- v-a do commendador David de teCell{,}} o de 

rec,•u quebrado um dos vidros que Barros e Silva Botelho, mãe dos f- ' I o 
vedam i orca de ferro do orato- ,, , • nIonlo Augusto. sendo 

t P rs. I c dr• , Alfreuo Adelino e t•on 
> Jatir imiti 0 t10'J 

faria córar de, vergonha... 
-se elle •a tivesse. 

Nesse congresso propóz 
um livre-pensador que se, 
mandasse um telegramina 
-d'applauso ao chefe do go-
verno francez. 
O deputado Costa protes-

tou contra* semelhante pro-
posta, dizendo «que, se a 
obra de Combes se pode ap-
plaudir sob o ponto de vis-
ta anti-clerical, neto o po,le 
.ser ante a liberdade.» 

Esse deputado pode ser 
impio, unas é coherente. 

Vae ser' elevado © el e- que da moeda de otit'o e pra- it,i elo penhor d.i l,oa ío.te, a© çalo cie Barros e sogra elo sr. t1u- 1 S 1 1}•ei'l10 Sr. 
Antonio José d'Ai-aC}lo, e 
a lia lili:ìlí fria Sr.a l). 'Ma-

coaseguiram pela segurança, d'es' esta villa onde teve respousos nas 1'la X111}ata Cergtlelt'a 
ta, e por estar solidamente presa. tarde de quinta-feira lia egreja da; •'elloSO,represenlada pe-

auctori(lade aclministratir-a 
tomou conhecimento. 

léYds$• nâ•zi 9:3 â,••.$tl 

Em S. João de Villa-Boa, do-
mingo de tarde numa tal>ertia, 
dois irmãos, filhos de Domingos 

riam julgar-se de nenhuma significa- t cavam-se coai todo o denodo quan-
cà0 as constantes visitas entre os , 
chefes dos Estados. , cio (Alegou João 1,0drigues, casa-
Hoje não podem encarar-se d'igual do, ?8 anhos, (• arpinteir o, e no til-

modo, não deixam de merecer as at- • tuito de apaz", fiar as fraternws reoea, na reguezia de Satita Eu-
tenoes e apreciações da imprensa e ( iras metteu-se (la psrme;o para os geria de Rio Covo, caldo n'um 

d as>lies •inotencias 'milì;tarés l ou t colo • reparar, recebendo como premio caminho, gravemente ferido em inente. paizes, p j O d reis e recebeu tain-
n'ae,, porque, não ha que dnvlilat', w'ira1CIl?-Se os dois irmãos contr, Vai'itlde d'unia sova mestra, Fer-

Bem faz o Paes de, Farla não sao um simples passeio em que,' elle, deixando-o pioàtr<a.do por ter- nando da Silva, O «t'isgadov, de bens, para o 1noslno carl-
.que teinia em ser pequeno Imperadores, Reis e Presidentes de esta olaia, co ttprar'.or d'ovos. 

Repub lica, a bordo de barcos som- dtJStJ ( 1111,ÚQ reis da 
ptuosos ou em trens da mais grau- Uai lavrador eatidoso po1-o no a 
dtosa opuiencia, procuram, por pres- seu carro de bois e conduziu-o ao 0?•i11. Directora, d0 BG'Co-

 4 -o-fi   i escorre e dt sl; ¡ al-a soLre n mon-
•••,• ttliiv'Irtt... Tanibem se eleve regar 

al•timas vezes com agtia do mar 
!• Mesa di? S°Ilita Cll sa 1 oi uma soliiç•ìo ele 1 kilogramma 

da Mlseri:".or(11f a. ,h b r i ,1 Ì de sal comainm em 1 litros do 
agua doce pesa cada inelro cubi-

Co31C}}1'So p,ti'a, c 111 Clii?:- eo d'estrume 

Misericordia com larga e selecta ì la, si' -'  D. E meia Barro So, 
assistencia de cavalheiros, e con-
(luzido ao cemiterio publico pela ( 
irmandade da Misericerdia. 
A seus filhos, gemo, e demais 

familia es nessos sentidos pesa- 0 apl)e110 at•lll feito, 
n, es. 

vida falieeeu o sapa- elll 0 1I1 11110 I1LillZei'o, pe-

teiro ,josë Fcrrçira Cardoso cia !o nosso antigo Lobo 
Silva, vietimado pcía tuberculose . i i 
pulmonar. tL r11,Ja, todas as almas 

boas ene favor da inf'elizr 
:;faria Grillo, de Ballil-

gl •les, não foi ene vão. 

<Wexico 

O general Porfirio Dias 
foi reeleito presidente da 
republica. 

c,4ustria 
D. Miguel de Bragança; 

que vive na sua villa, nos 
arredores de Vienna, gasta 
uma grande parte do tem-
po em caçadas. 

X 

A •,L$E`Pt'ra 

Falla-se de novo em me-
diação. Os japonezes n,-to a 
querem. 

tigantes vigílias, inherentes á sua alta 
m_cgiytratura. Nada disto. mentos e d uma tremenda bebe- 

Laias viagens, quer de Reis, quer deita. 
de Presidentes de Republica, são unia d Alais effAtos do vinho novo. 
consequencia da moderna diploma-
cia, da nova orientação política que 
vae dirigindo os destinos do mundo. 
Reconhecem-n'o a Russia ultra= 

.conservadora e a França democrata. 
Reconhecem-n'o todos os ideaes 

politicos, todos •s princípios ecorio- 
micos, inspirados pela coníraternisa-
cão universal, todas as aspirações 
comnierciaes porque, só liarmonisan-
do, aproximando e permutando seus 
interesses, é que poderão contribuir 
para a solução do grande problema 
da paz. Ultimamente, entáo, os acon-
tecimentos vem evidenciando a rasão 
destas observações. 
O Czar de todas as Russias, .a era- 

carnacao do auctoritarismo, autocra-
ta, deixa o fausto magnificente de seus 

a tarde de sexta feira appa- b• aC1i111iA1s+Éi'<tçtto d eS- 

te Íoi a1 snbscreceCl co11• 

cripeão medica ou por exige±icias de hospital da •liserieordía onde deu 1himento do IM. Deus. 
tona ± ate, esquecer as enredadas e fa entrada. para se curar dos feri-

i• 

ra com rijas bor,ioa•dxs que des-
carrei aram sobre elle, e tio rija, 
cilas foram que o ferido ás 10 no-
nas ela noite cia segunda-feira ex- 
pirou. 

Participado o attentado ás ua 
çtoridades foi o cadaver transpos- 
ta opas asila de autopsias do 
hospital da iiisericoi dia, e ahi 
verificaram os peritos milicos 
srs. drs. Cardoso d'A lbuquerque 
e Cruz Ferreira que a morte foi 
devida a graves lesõew da cabeça, 

sendo a pancada dada sobre o pa- São poucos os lavadores que 2.0 Sar uent0 de ln- 
retal direito com fractura da cai- prestain aos estrumes os cuidados • 
xa craneana dirigida Iateralment•: ! precisos para que elle sn<o percam fantel'la 20 Sr. Joaquim 

elo ouvido direito á bossa parietal as suas qualidades fertilisadoras. Carvalho. Cl'esta villa, foi 
esquerda, cora ramilicaçáo de mais Ein geral amontoam-no em lo-
duas fracturas no sentido da ar-, gares preineaveis, exposto tis chu-: transferido para o c3.°bi-
cada orbitaria direita, estando o, vas e ao sol. Resulta d'isto que talllao d lillnilterla d,a(•l}i 
cerebro largamente eongestíonaclo ! os liquidos que escorrem d'elle se 

com abundante derrame sangui- ¡ infiltram pela terra, levando com-; aqua,rtellado. 
nco. ; sigo os productos de que a planta 

Coanstrucçc•oVas nitreiras 

Conhi-tuamos a rece-
bei' qualquer donativo pa-
ra attentlar o n)al d'a- 
quelile dest raçado. 



•• •u ,mam 

Barcellos:—trimestre. 300 reis; se-
mestre, 6~ reis- Fóra de Barcellos:— 
paga adiantada—trimestre, 3õo reis; 
semestre, 7zo. Brazil:—atino, z:400. 
;Numero alvulso 3o reis. 

Publica•ões 

Annuncios:, linha, 3o reis; repetição 
zo reis. Com:nunicadOs: linha .Io rs. 
os srs. assígnantes teem o abatimen-
to de 25 p. c. 
RedaCc•o -e Administração—R. D. 

Antonio Barroso= Barcellos. 

ANNUNCI OS 
Vende-se 

Uns belis Iai, os na 
freuuezia de Lijó; d'este 
concelho, prolirnoas cal-
das. 
Quem pretender falle 

com Joaquim José de 
Carvalho. 

Fazem annos: 

Dica 6—a sr.` D. ai-ia José 

Belleza Ferraz. 

Dia 7—o •ne]zino At:eÀ1izo, filho 

do sr. AveUno Agres Duarte. 

X 
F'.stitiez•unz n esta villa os srs. 

A zdr•é Cerqueira .Magro, de yian-

oua do Castello, e Augusto Ediwr-
do Cert Fiz a ESerrca, de Braga. 

regressou de Villca Fria o 

sr. Luiz Ferraz. 
--I*>,,tirca,•rr],r da _ 1pulia os srs. 

dr. llntwzio Ferraz e Grar•los Pa-

trws. 
—TcrntLen2 d'(di 2 egress.•u aj••s 

dc2rlora de (ìlgt tts dicas o -tu.` 

1lugusto José (lu Cunkcc. 

1'tu tis cora suta tin]zilia j)ara 
gc(as Scnlfc<s o sr. :lu 2z gusto Jv-

cusa t(a•. 

—I•;. fere v estrt rifla- o sr. .L«-

Tp Y1LIOTO_I •jS 
R. de Sá da B̀andeira. 

UlonTO 

completo sortido em 
artigos para pliotop'ra-
pliia, pintLira e 
ção por il•candesc,encia. 

Perf•tm••ria  
cll✓s. 

t'nico mente nesta •-illa 

Jerolzy-ino e-1✓to-rztezro. 

Dinheiro f J UI.'o 

a confraria de S. Jo-
sé. (Vesta Filia, dto.-se a 
gtt•inti, de CEM AUL 
DEIS, cone boa hypolhe-
czi. F allar cone o thesou-

ºzoe! da -Fortseccr, dr_ {,v<:)t- rE ll'0 
Lrtr. - 

ene Casal de Loiros Salter de c` f,'nd0nCa. 
(Douro) o sr. l etorino Paes Mo-
reira e can2.' titr2rilicr. --- 

—Cïtrgo2; de Ancora corre sua 

Ca'712. a tar72 .1. O sr. d7'. Ldt(ar'do -`-` ••' ' 

11lartirzs da Costa, trzeretissi-nto 
juiz de direito ['esta comarca. 1 e 0 c10  !cGle" 

—Rctirou j,ara Agurda o ,m2. 

.IosÉ de Qztcín_,z. lza•)-
fcss••r• da escola ctgricola `.liaria 

Chrisf.ina s. 
—Acha-se aga(i o sr. rdZf'redo 

L(•urciro Dias, nosso tulentoso-col-
h,ga do aJui-nrd c1 ,loticúas», do 

Turco, diri•i2zdzr o e]7sino «gricola 

da escola a_l1u] i« t h .18tina». 

—Passa melhor. (lo4 seus M-

•co)iiiïz,dos de scaade a Ezp;sct do 
sr. Deljïnr, P. Estc:ces. 

Vieram a esta zillta os srs. 

dz-. •lrzto7zio Joapu ;,j Percira ela 

,•ilt•a,dr. Adriano Pim,,nta e ILcn- É qu_-r dos inisterlos. 
ri7ue Caº ,•o•o, dti Porto. Trata & cartas reglaS,dis-

-Jcá cstd re,:tWClrrida r?o In-
,z ,nsas mtitrimonl••e.:, proces-1 

commodo de s.at•de que gtlti.]tzar]tcrt- t-` 
Soe ott dis cn•2.S lura orce. l 

tC •0 1'C(( tt Ciar:i. j,ti¡,,0."a dp ] O•+' i 
2<o amigo : 721'. 1'TCt]1CLS•0 T tEa''CL 

I <rllnsv, ar••c(litad-• otarü:cs d'e•cz 

CALDAS DO •I1tOG0 
- B,•RC ELLOS 

a 

EMPREZA AUCTORISADA PELO GOVERNO 

•31 de 

laleaq• ®sa:at2 s, c o •c>t laas-socllieRs, efilefasas, aazota-
6.Z'S. saai`raa•Keaes ,(inalteraaseis) 

Banhos d'imirersão, douches, irrigações, pulverisações, 
l 

ESPECIALISSIMAS em molestias cutaneas e no rlieumatismo. Usadas in-
ternamente não teem rivaes nowtratamento das doenças do apparelho respiratorio e 
dos orgátos da digestáto. Cõntiguo ao estabelecimento theì-mal ha bom hotel e res-
taurante, casas independentes para familias, correio diario e capella para serviço 
reli iosõ Para mais esclai ecilrlentos pedir, informações ao proprietario 

SiCrry•l€ cos 

Sob a dir• "no de 

Solieitr••or oficial da Cariara 
`Ba riarchol 

Encarr i ga-se d todo e 

qualqucr despacho ecelesias-
tico dependc%rte das carrearas 
ecclesiasticas portuIuezas , 
,Zunâatura,Rom.a o12 (31111-

naçÕ,_S e de •lle•daCr nt ?o-• 

cio cOl.<Tenere com a ma fina 
iig>eire "!,a e economia. 

erei o sei a11kzl1 
1' 7 Cus pre.-as dos cereaes pesa 

2intl a if,•-•, no ?fosso 1Tt`rcacio,.sa0 

v's s••uir,tes: 
1111ho branco 

an,areilo ("oo 
Centeio tico 
T tino càho 
Feijão br,1= ¡.}o 
» amarello 740 

» vermelhos 

» rxa.iõ -"-)0Iradt. l:0 jtlo 

» preto 700 
» manteiga 
» mistura •t•o 

Milho algo ¡• 
Painco ≥oc, 
Tremocos Coo 
Batatas, l; !silos ?00 
Vinho, pipa de Soa litros, 2 S a 20, 

.mil reis. 

do (^Fur.icipio, 3--e:° 

LISEOA 

i, raia da, -1-111-a 

Está aberto até ao dia 10 
do proLimo outubro, onde 
espera receber as ordens 
dos seus nulílerosos fre-
guezes e auligos. 

Para qualquer pedido ou 
correspondencia aso seu pro-
prietario 

_Domingos viliagre. 

< 011,4,1E1U1A0 DL . ì •. UOS 11-11110 
Assi ti 7zat uras 

(Scerzas 

I 

`e MP OIae 
da 1'zda de t•ozltlJl'ai 

Estudantes,  lenles 
e futricas 

-volume illustrado de' mais 
de 400 paginas 

Por 

r•.'IIü24i••Q•i', •.(3e•éHQD 

Dcsemlios de 

Antonio Augusto. Gonclai'es 

Magnificas e numerosas il-
lustrações: topos, paizagens, 
monumentos, costumes, re-
tratos, caricaturas, etc. da 
Lztsa-c,4therzas. 

A' renda na casa editora 
—Livraria Aillaud-Rua do 
Ouro, 242, i.a,—L-isboa. 
E ene todas as livrarias do 

paiz. Preço Soo reis, pelo 
correio 87o rs. 

z 

C11 ay•Sogono Correi: BareelloS 

o•.átrirsta• 

C9 M1;os 
R'vitã•iA LY•r•7u 

•. L/► z=asn•tPuw 
•. .i ` t.Ft•,•t•ws• 

•`SC -LºS 4San6íïMat• 
W ISQriGb S,yn pyOvkº• 

Lsesow-P'o>rTuc•or. 

(`Atra filLilerr , 1{e711, 61 aúA 
rvseia em ~y-

n, em]] QU•s k0 os W,4CQ 
tnrºecem a casa real e o&-
aat¢ente as $sfmde¢aa, ea-
mxraa, arzeaai e sRtnlctenos. 
Lftela39E- batxºs, cota,;lercro e 
mdrrula, ºte. P.tnnei era grsn• 
cre esaalº, eartmbos pvs 
marcar a brawe, balaaaãa. 
ca.,mbas cctu asstEo.tunas, 
papem com bra_aít4 a ptono-
arara{nºs, sinetas para tacra, 
alrcatss para seltu a ttnlmba, 
ef•apas eQMn!1!ad3,l c ºara br 
tLotsa, a^.mzrad:.rss, ata6s 
a cerra ¿ºt3 maga, arL à=.— 
c,1presaes para o e~a~ 
alnatsa rn,s Wv•p1a, azcrrua 
parº toga. Lnadaúes :1Rcu-
gr*S72ra. cS,gneiºa d- inani 
pare eceserras. Anoeis1rrer-
ce.F.boaegrsrtrta,etc P'3~ 
ter para oa eRliegaa 

4w-81 &e>S a dei E 
E YF£'t][ 1 el CV£ CV251% 

e coza 02 
[,4•Yiw0t1 UT£IS 

c••u:e--car►nAooÁ 
MeA 140 "RARO 
P'csrapptat tinas, ®etat-

?rau, ta]$eres, rsotsas de 
aíwea, trto Ma, aaartÇNa" 
e;ts, ccix•e e rarmrãe & lusq 
n IIsrbsifo em oaaa—. 
airç[has da barba. thesoo 
fias- eºIIìstlel, iratlóefaa,araa. 
tergaecraa,arsrotas, rürasas a 
sray0% castas da m*. gn. 
t)leineoa, paia7a.terráa, hatrr-
ros da tas[ anpaltxn. Crpn 
da srataex. !ar•ras ffa thsar. 
naff.Ml 7~ . pdvex d 3. 

tpaaha mis as, osto.as. 
recuas, Cnl#jlraa. «Se_ 8Le 
o-am» esstc•oiemtenm as 

awwda4tea etc" de 
vKtxs s•e4•eaw4tl5elza 
►:b a fii5. Roa do Onco 

Telepti~ 43! 

Tr ; iic d e  lti♦ á — v( Uí 

t 

o é i a d o ftW08 errei a 
Shecessor de' séu pae Bento,,José Aloreira 

(í'remiT e nas exposífõ(ls nzznziczráes de Barcellos com as medalhas ide co-
" bre (i88,9)—ver nzeil 1.° premio (r9(•g) e o tro (190 . 

aasaa a>••eci c$ta cia 1fif3 
.., • , r 

t 
ler{a D. e•ntorrzo Barroso e Tr'ayessa diz irzesriza 

BARCELLQS 

Oiìicina e deposito de sapataria e tamaucari:i.. eorn grande variedade de 
artigos. Chancas de Penl$el e cio Porto. Chapeus do feltro fletireis, d• eôéo o 
de palha; tomam-se encomn,endas de chapeus ele todos os formatos e qualida-
des: acceitam-se para concertos; ha sempre figuriuos no rigor da moda: Sapatos 
do liga, pellica, feltro e ourf:lo. Alpercatas. Guarda-soes de seda e de merino. 

0 proprietario desta cxsa partíeipa aos seus amigos e freguezes que—pela, 
muita abuzidancia de trabalho—acaba de adquirir pessoal necessario pára o 
auxiliar no desenvolvimento elo aeu coinmercio e officina, achando-se, actual-
'mente, habilita lo a poder cumprir, coai promptidáo e perfeiçâo, qualquer en-
commt•nda (Iue lie soja feita. 

Tem, p:)rtanto, o pessoal weessario o habilitado para poder satisfazer to-
Idos p;,, cirdo•, que lhe forem feitos, tanto ern obra nova como em concertos. 

!'m •1$ horas, sendo nel;ess ltin, compromette-se a fornecer um{t qualquer 
¡en•o:;:znenda, obra perfeita e garantida. 1 

PR0CE 1) CIVEL 
,Lpla.nacáio pratica dos ar-
tigos 292 a 356 do Codi-
go do Processo Civil. 

(Seguido de um forzriulario) 

'x eço 700 reis 

Livraria A.itlaud &- C:a,= 
Lisboa--2-I2, R. Aurea, 1.0. 

Renri Dnzeesse 
s 

11 

íi`••ft j1J JL •. lLiI•• 

j•,, • ••qq 

1• 0 

o —s 

Sul  

iCL •1nt1ga casa, M.'XQZUES, rua D. Antonio Barro— 

so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas, vidros, 
cal'a'do, fei'r'o e araine pala ramadas, vendeira-se 1r`F3iVe-

•i naeionaes e estra,eiros' 'e todos os atacto-
res, ba,nlbus e° tubo de, borracha para sulfatar, r-zí i, zto 
cie cobre, , nnof re em pó e redra, e outros artigos tudo 
de primeira qualidade; e preços sem cómpetencia. 

Grande romance d'amor, bis-
toxico, de capa e espada, il-
lustrado com 217 esplendi-
das bravuras. 

Brindes a todos os aassi-
;Brites. Caiai-ta e adernet:a 
GO reás. TOMO 300 reis. 

Assigna-se na anti;a Casa 
Bertrand—José Bastos -- 73,rua 

•••ü€aes •.ác.aQgaa>≤rsa •;oibifi• '••I••aale•cs 

(S UCCESS OP) 

A :1  1 jlA 
Casa especial elo café dó Bra.zil 

a bt TI•LLES (1 Ga 4r > t C 

¡1, 9•11a de`Sá da B̀andeira, '7 r 
Especialidade em café superior do Estado de Minas importado directamente 

3 

Preços de vencIn 

Café torrado (moldo ou por moer) kilo 720 rs. 
Pó torrar - a 500 r' '' 

Único depositarío ela Barcellos 

A AMBIÇÃO Mli REG 
Romance portuguez 

Illustrado a côres por Manoel 

de Macedo e R. Ganaeiro 
120 reis cada fasciculo. 

Garrett, 75—Lisboa. Pedidos á Secção Editorial 

da «Companhia Nacional Edi-
tora»—Lisboa. •-
A distribuição ' nas prbvin-• 

cias será feita quinzenálmente. 
a fascictilos, contendo 7 folhas 
ou 56 paginas 'e uma gravara, 
colorida. 



• Co•u•ne•cáo de •a•cellos 

0 Diceionario das seis Iffigmas 
]Por Francisco d' Alnceida 

RANGEL ALLLII10, INGLU, RESPAMOL. ITALIANO E fOIITU'GDEZ 
Um só volume. ~nivnleante a 30 cillecioacarfos especiaes 

INDISPENSÁVEL AO COA 1ERCIO, A'S ARTES, A' INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES 
Premiado -na EYposka;'o tlr:ivessal de Paris. de igoo.---Preço: Portugal, Colonias e Hespanha:Volume brochado 5'000, encadernado 5.S5oo. 

Volume brochado .5á5oo, ou francos 25—Capas ,para a encadernação da obra a 50o reis 

K VENDA NAS PRINCIPAES LIVRARIAS E NA EMPREZA Dia rOCCIDENTE,) 

dai=go ido P+•ç-o \Tono--I•is•oa 

Estrangeiro: 

No Rio •de Janeiro, livraria de Francisco _Alves, R. do Ouvidor, 34—Na Bahia, liv.ziria Popular, largo do Gttindas•e 

-Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da Siiveira, R.. Duque de Caxias, 

DO Povo 

A R .48) T A U R A,G- Ã 0 D E P011 UGAL 
POR 

FAUSTINO DA FONSECA 

Passa-se azo ultimo período da dominação hespanhola e durante a 
,revolução do t.` de de-zembro de 1640 

Brindes •a todos os assignantes 

Cada faseiculo, 24 pag., 3 grav.; 40 reis—Cada tomo, i2o pa-
ginas, 15 grav., soo reis. 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS— Rua Garrett 

<c  

ALMANA•H 
DO 

166Diallio da 9Vai'de1•y 

IlInstrado comi numerosas gravuras 
A' venda em todas as livrarias e kiosques 

Preço too reis— Pelo correio, i2o 
Pedidos ao BUREU LITTERARIO, Rua do Bomjardim, t to A  

.Allen••,o -po••tugue• 
+ E 

POY'tu• t1eZ—alle•-n.á,o 
POR 

ALFREDO APEL 
Professor no Lyceu de Lisboa 

1 volume encadernado 1:x00 reis 
Livraria Aillaud=Rua do Ouro, 242, i.—Lisboa 

ABCpara aprender a ler 
Pote Trindads Coslho 

Com desenhos de Raphael Bor-
dallo Pinheiro 

-5o reis 

«Arte de aprender a ler a let-
t.ra manwcriptaD, em to lições 
progressivas, do mais facil aol 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, em 12, brochados t zo rs. 

-Collecção d'ezemplos d'escri-
pta ingleza p, por Carstairs e But-
terwoth. 1 volume, em 8, oblon-
go, brochado, 240. 
a0 discipulo parisienseD—Col-

leccão de 12 cadernos de dese-
nho, cada um 3o rs, 

nDiccionario da lingt3a portu-
guezan .por Fonseca e Roquete. 
1 volume encad. ;oo n, 
aD ccionario dos synonimos da 

língua portuguezaD por Eonsecu 
e Roquete, seguido d'um dìceio-
nario poetico e de epithetns. 1 
volume encad., go rs. 

Dicciorario(Novo) portatil 
da lingua por tugue2:a D, por Dan-
tas, ( vol, encad. 4.5o rs. 
a Dicciona rio francez-portuguez 

e portuguez-francez», por Fonse-
ca e Roquete. Nova edição, 2 
volume em &- encad. 3,600 rs. 

Separadamente: 
arrancez-portuguez,, t volu-

me encadernado 2:000 reis. 
,Portocuez-francez», i voluine 

encad. troo. 
«Diccionario portatil das lin-

guas portugueza-ingieza e ingleza 
portugueza», resumo do grande 
diccionario de Vieira; 2 vol. em 
16, encad, cada vol. 600 ts. 
«Chorographia de Portuilaln, 

por Ferreira Deusdado, illust. 
com grav., com 11 mappas, `--
vol. em 4, br. Soo rs. 

«Elementos de Geographia ge-
ral p, por Manoel Ferreira-Deus-
dado, i vol. em 12, cari. 1:000. 

Livraria Aillaud miras, 
Rua do Ouro, z4s, t.'--Lisboa Gados, 

a4eG'iC•eQeS2cGe6' Qe•cRcSeC•Cc4 •Q 

PHARMACIA 
DA 

Misericordia toe Bal-eellos 

-DIFICIO DO HOSPITAL 

Dïa-ec%Qp ,4velino A-I i es Duarte, pharmaceutico de p;i;t •= 
r4 classe pela Uizivérsidadè de Coimbra 

X 

Esmerado sortìlnento de rocios os artic os que 
ZD 

7úarnecem Lima boa. pharinacla. 

_._.... _.....------- --------------- 

•••lisecril 
...-_........._.. --  

on Ma, de  1ios 
c cF1 tíi,te 'illdtId - 

Sociedade artoiryrna ele resportsabili'dade lit7titad,.z 

• ita.g ~"11000-000$000:veis 

gedinio anato cie bcraares aos srs. seguir,«Idos 

Esta companhia efïectus seguros maritimos e terrestres a prè-
cos rasoaveis. Tem agentes em todas as localidade, da provinda 
do Minho. 

Séde em Braga, Campo de Sant'Anna, 62 e 64, 

Agente em Bircellos 

EDUARE)® 1. VíEIRA RAMOS 
(Conanaereiante de fazendas de lá e algodiio—I;. D. Antoniv barrosa 

Neste estabelecimento 
cheviotes, flanellas. baetas, 
cobertores, etc. etc. 

encontra-se um variado sortido de casi-
cotins, pannos crus, morins, ris. 

TYPOGRAPHIA BARCELLFNSIF, 
0 maior deposito de impressos do Xorte  de Portugal. 

Para: Confrarias,Juntas.de Parochia, Notarios, Escrivães de Direito, Delegados, Militares cc•; 

31[achinas pali-a pícai- e papel, 
caxtóes, obras de luxo, 

A nossa casa fornece, já hoje, de impressos, todas as comarcas do Minho, em razão, não só da clareza da redacção dos seus 
modelos e da bm qualidade do papel em que impressos, como tambem pela situação de Barcellos na provincia, proximo de vian, 
na, Braga, Ponte de Lima, etc. Recommendamos aos indivíduos que fazem escripturação de confrarias e Juntas que requisitem. 
nossa catalogo.- Trabalhos commereiaes perfeitíssimos. Grande sortimento de papeis de impressão. 


